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2.OBJETIVO GERAL DO CURSO

Promover a formação de um profissional enfermeiro comprometido com as necessidades de saúde
da população na perspectiva de atuação interdisciplinar, prática multiprofissional, inserção precoce
na rede de serviços de saúde e comunidade, ensino centrado no aluno e professor orientador da
aprendizagem, integração teoria e prática, atuação voltada para a promoção da saúde e resolução de
problemas prioritário de saúde e articulação do ensino, assistência, pesquisa e extensão.

3.EMENTA
Conceitos e princípios básicos em farmacologia. Vias de administração, absorção, distribuição, me-
tabolização e eliminação de drogas no organismo. Mecanismo de ação de drogas no organismo. Me-
diadores químicos. Farmacologia do sistema nervoso autônomo. Drogas que atuam no sistema ner-
voso central. Drogas que atuam nos grandes sistemas orgânicos. Fármacos utilizados nos tratamen-
tos das infecções e do câncer. Preparações farmacêuticas. Dosagens. Calculo de dosagem. Armaze-
namento de drogas. Toxicidade e interações medicamentosas. Interações fármaco-nutrientes.

4.OBJETIVOS

4.1 GERAL
Compreender os processos biológicos básicos que possibilitam a ação de fármacos nos diferentes
mecanismos fisiológicos dos sistemas orgânicos e as possíveis interações químicas e funcionais en-
tre diferentes drogas e drogas-nutrientes.

4.2 ESPECÍFICOS

Ao final do semestre, o aluno deverá ser capaz de:
 Compreender os princípios básicos da farmacologia;- - Descrever as  principais vias de administra-
ção de fármacos bem como as  vantagens e desvantagens; -Compreender os processos de absorção,
distribuição, metabolização e excreção de fármacos;- Identificar as principais formas farmacêuticas
dos fármacos;-Compreender os processos de interações medicamentosas e as formas como ocor-
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rem.- Conhecer os principais grupos de drogas estimuladoras e inibidoras de neurotransmissão, e
drogas que atuam nos grandes sistemas como cardiovascular, renal, endócrino, respiratório e diges-
tório. Identificar os fármacos quimioterápicos e utilizados no tratamento de infecções. Conhecer os
cálculos de dosagens e como as drogas devem ser armazenadas e manipuladas. Compreender os
possíveis efeitos da toxidade e interações medicamentosas.

5.CRONOGRAMAECONTEÚDOSPROGRAMÁTICOS

ENCONTRO CONTEÚDO
23/03 Apresentação do componente curricular e do conteúdo programático, 

bibliografia e métodos de avaliação. Introdução ao curso de Farmacologia.
Conceitos e princípios básicos em farmacologia. Farmacodinâmica X 
Farmacocinética

30/03 Farmacocinética: Vias de administração, absorção,distribuição, metaboli-
zação e eliminação de drogas no organismo.

06/04 Farmacodinâmica: Mecanismo de ação de drogas no organismo. Mediado-
res químicos.

13/04 PROVA 1.
27/04 Farmacologia do sistema nervoso autônomo.
04/05 Drogas que atuam no sistema nervoso central. Seminários
11/05 Seminários
18/05 Drogas que atuam nos grandes sistemas orgânicos.
25/05 Drogas que atuam nos grandes sistemas orgânicos.
01/06 PROVA 2
08/06 Fármacos utilizados nos tratamentos das infecções e do câncer.
15/06 Preparações  farmacêuticas.  Dosagens.  Calculo  de  dosagem.  Armazena-

mento de drogas.
22/06 Interações fármaco-nutrientes. Toxicidade e interações medicamentosas.
29/06 PROVA 3
06/07 ATIVIDADE DE  RECUPERAÇÃO DE NOTAS – Entrega dos trabalhos

6.PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
As aulas serão expositivas e dialogadas como recursos audiovisuais.

7.AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

As avaliações individuais e em grupo terão por objetivos diagnosticar o nível de aprendizagem e as
dificuldades apresentadas na compreensão dos conteúdos. Aos diversos instrumentos de avaliação são
atribuídas notas, expressas em grau numérico de zero (0,0) até dez (10,0), com diferentes pesos como
proposto abaixo:
A avaliação nesse processo será qualitativa e quantitativa, considerando-se o seguinte método de
análise:
PROVA 1= 5 pontos; PROVA 2 = 5 pontos; PROVA 3= 5 pontos. SEMINÁRIO= 4. As atividades
de sala de aula propostos pelo professor (todas as atividades em sala de aula serão avaliadas) = 1
ponto.

PROVA 1 (5 pontos) + SEMINÁRIO 1 (4) + Atividades de sala de Aula (1) = Média 1

PROVA 2 (5 pontos) + PROVA 3 (5 pontos) = Média 2
                                                                       
Nota final será = média 1 + média 2



                                         2

O estudante que alcançar nota final superior a 6,0 (seis) e frequência mínima de 75% (setenta e cin-
co por cento) está aprovado no componente curricular.
 
                                         
7.1 RECUPERAÇÕES: NOVAS OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO

Os alunos terão a oportunidade de desenvolver um trabalho ao longo do semestre que deverá ser
entregue até o último dia de aula previsto no cronograma – 06/07. Esse trabalho poderá substituir a
menor nota do aluno em alguma das provas referentes a Média 2 (M2). 
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